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P a n o r a m a 
político 

D e g a l h o e m g a l h o 

On o v o secretário d c I m p r e n s a d o P l a n a l t o , o j o r n a l i s t a 
N e l s o n B r e v e , f o i a s s e s s o r d o e x - m i n i s t r o José D i r c e u 
d u r a n t e o escândalo d o inensalão. t x - p r e s i d e n l e d a 

E B C , B r e v e é u m crítico c o n t u m a z d a c o b e r t u r a jornalística 
d e i r r e g i d a r i d a d e s e a i o s d e cornipção p r a t i c a d o s n o g o v e r ­
n o . K l e a s s u m e n u m m o m e n t o d e l i c a d o . A Presidência está 
a t u r d i d a p e l a Operação L a v a - J a i o . 

Atrás d a c o r t i n a 

A u t o r i d a d e o u v i d a p e l o Ministério Público s o b r e a l a v a -
J a t o a c o n s e l h o u o s j o v e n s p r o c u r a d o r e s a não a d o r a r e m 
a l g u m a s m e d i d a s . E l e s q u e r i a m p a r a l i s a r o b r a s t o c a d a s 
p e l a s i n v e s t i g a d a s e c o n g e l a r s u a s c o n t a s , além d a s d e s e u s 
d i r e t o r e s e d o n o s . E s s a a u t o r i d a d e s u g e r i u prudência. A r ­
g u m e n t o u q u e p a r a r o b r a s c u s t a r i a m a i s c a r o d e v i d o ã d e ­
terioração d o já f e i t o . /VJcgou q u e c o n g e l a r c o n t a s d e 
g r a n d e s e m p r e s a s a s l e v a r i a à falência, p o i s não t e r i a m 
condições d e o p e r a r n o B r a s i l e n o e x t e r i o r . Após o u v i - l o , 
o s s o l d a d o s d o Ministério Público o a c u s a r a m : " O s e n h o r 
está d e f e n d e n d o e s s e s e m p r e i t e i r o s e a currupçãul " E l e r e -
t r u c t j u : " E s t o u d e f e n d e n d o o B r a s i l l " 

" E u não e n t e n d i m u l t o a s íalas d e l e 
( L u l a ) ! Não é m u l t o b o m e l e t a l a r 
i s s o ! E u não e s t o u e n t e n d e n d o ! 
E s t r a n h o ! " 

P a l a v r a d e o r d e m 
O s m e m b r o s d o Ministério Público q u e a t u a m n a s i n v e s ­

tigações cia Operação L a v u - | a t o j u s t i f i c a m a prática d a s d e ­
lações p r e m i a d a s c o m a f r a s e : " E s t a m o s s o l t a n d o p e i x e s miú­
d o s c m t r o c a d a prisão d o p e i x e s g r a n d e s " . 

É a s s i m m e s m o 
/ M g u n s p e t i s l a s r e - 2 4 - 3 - 2 0 1 ; 

c e b e r a m c o m n a t u r a ­
l i d a d e a s c r i t i c a s d o 
e x - p r e s i d e n t e L u l a . 
D i z e m q u e a posição 
d e l e s o b r e o g o v e r n o 
D i l m a e o P T é c o m ­
p a r t i l h a d a p o r t o d o s . 
Ex-líder n a Câmara, 
P a u l o R o c h a r e s u m e : 
" O I T t e m q u e c o r r i ­
g i r e r r o s . N a t u r a l q u e 
u m p a r t i d o q u e f i c a 
12 a n o s n o p o d e r c o ­
m e t a i i l g u n s d e s v i o s . 
T e m o s c j i i e t e r c a p a c i ­
d a d e d e c n n i g i - l o s " . 

S e n t i n d o o c l i m a 
Aécio t e r i a h o j e 4 0 % d o s v o t o s n a c i d a d e d e São P a u l o ; 

M a r i n a , 2 6 % e L u l a , 1 6 % . M a r i n a a p a r e c e c o m 3 2 % e m c e ­
nário c o m A I c k m i n ( 2 9 % ) e U d a ( 1 9 % ) . E d u a r d o C u n h a t e m 
c e r c a d e 6 % . O Paraná P e s q u i s a s o u v i u m i l e l e i t o r e s d e 15 a 
18 d e j u n h o , 

TCU não p o d e i g n o r a r a s p e d a l a d a s 
H m 2 0 1 4 , a C E E c o n s u l t o u a A G U s o b r e • a t r a s o d e r e p a s ­

s e s d o T e s o u r o . D e p o i s , o B B r e c o r r e u a o próprio T e s o u r o . 
E m s e g u i d a , o B C d i s s e a o T C U q u e i r i a c o r r i g i r i s s o . A o a s ­
s u m i r , l o a q u i m L e v y g a r a n t i u q u e , n a s u a gestão, o s r e p a s ­
ses s e r i a m f e i t o s n o m e s m o mês. E n f i m , o v i c e M i c h e l T e m e r 
d i s s e q u e o g o v e r n o d e v e r i a r e c o n h e c e r s e u e r r o . 

C r i s e n a relação — — 
O s l u l i s t a s a v a l i a m q u e a p r e s i d e n t e D i l m a a c h a q u e t e ­

rá a clemência d a oposição a f a s l a n d o - s c d o e x - p r e s i d e i u e 
L u l a . P o r i s s o , e l e c o n v o c o u s e u exército ( a d o r m e c i d o ) e 
m a n d o u u m r e c a d o p a r a o núcleo d u r o d o P l a n a l t o ( g u e r r a 
é g u e r r a ) . 

A l u t a p e l o p o d e r 
É g r a n d e a irritação d o p r e s i d e n t e L u l a c o m o s m i n i s ­

t r o s A l o i z i o M e r c a d a n t e e M i g u e l R o s s e t t o , q u a d r o d a t e n ­
dência D e m o c r a c i a S o c i a l i s t a . O s l u l i s t a s d i z e m q u e a e s ­
q u e r d a d a l e g e n d a q u e r u s a r a c r i s e p a r a a s s u m i r o c o m a n ­
d o d o p r . 

A O C O N T R Á R I O d o p u b l i c a d o o n l e m , são 6 7 m o r t e s / I D O 
m i l d e t e n t o s e 2 6 / 1 0 0 m i l n a s r u a s . O s números 6 7 e 2 6 f u ­
r a m p u b l i c a d o s c o m o s e f o s s e m p e r c e n t u a i s . 

C o m J u l i a n a B raga , s u c u r s a i s c c o r r e s p o n d e n t e s 
panoramapolitlco®oglobacoiiU>r 

F a l e c o m O E S T A D O l ( 9 8 ) 3 2 1 5 . 5 0 5 5 

O a A s s i n a n t e s 
s e c u n a j i * 1 
lÒDlOO. Do 
P a r l l d p c d ; íxomnitts tx<\utlv*i d o 

Q ESTXOO: 
Fa(a l o u c a d a s t r a , a c m e o i)to 
w w w . o c i t a O o m a . c o m . b r / c l u b B o a p r o v o l t o 
aipromoçiojoipeclalidoetnoina, t oa t r o . 
• h e w i • t c n p r a i a i pa rec i r a t c o m d e s c o n t o 
M p c c i a l i p a i a vocd . 

A s s i n e o E s t a d o 
IC l [96) 3 2 1 S . S U 3 

A n u n c i e n o Classrficadão 
T c l : p e ) 3215 5000 
f aii;(98l 3215.5034 
c l M u n c a d l C N F o i l r a n t c t o m . b r 
ICEunOa a I c n l a O c S n a u s n 

A n u n c i e e m O E s t a d o 

q u a l i n c a o o d a Maranhão 

Tol:(9BI 3215.5105 
Tax-.aa) 321S.5125 
C o c n o r d a l ; MaOcSCn A r a u j a 

13.6677 

M a r X M i f i f : R O M P i n h w r o 
r o f c i M n r t e k-MDmlr a n t e . to in4>r 
Roorcícntanic N a c i o n a l 
P e r e i r a d e S o u s a e Cia L t e a . 
R t o d e j a n d r o Tot (311 2S44.30J0 
S i O P N I O T«:|UI3259.&111 
S r a i l l U te ! . : (51) 3226.6601 
R o c t t c T« . ( l l )34 i3 . 

A t e n d i m e n t o a 
b a r K a s / J o m a i e i r o s c 
edições a n t e r i o r e s 
r c U S B ) 3215.S114 
ClacKO AGuI» 
8 l 3 u c d @ m l r a n l a . c o m b i 

Redação 
I c d i c a o tí m Ira n t a CO m. b I 
F a a : [98) 3215.5171 

F i . t f r j 
Líder d o g o v e r n o 
r e b a t e críticas d e Lu la 
D e p u t a d o p e t i s t a José Guimarães r e b a t e u as críticas d o e x - p r e s i d e n t e a o PT, 
a o g o v e r n o e à p r e s i d e n t e D i l m a e d i sse q u e t e m confiança n o p a r t i d o e m 2 0 1 6 

B R A S i U A - O l i d e r d o g o ­
v e r n o n a Câmara F e d e ­
r a l , José Guimarães ( F l -

C E ) , dis.se o n l e m q u e o e x - p r e s i ­
d e n t e L u i z Inácio L u l a d a S i l v a 
i c m o d i r e i t o d c f a z e r c r i t i c a s a o 
ET, m a s q u e , n o m o m e n t t t as crí­
t i c a s d e v e r i a m s e r f e i t a s i n t e m a -
m c m c e não p u b l i c a m e n t e . 

E l e é o p r i m e i r o p e t i s t a a r e ­
b a t e r p u b l i c a m e n t e o e x - p r e s i ­
d e n t e , q u e c r i t i c o u o p a r t i d o , a 
p n j s i d e n t e e o g o v e r n o , e m c o n ­
v e r s a c o m r e l i g i o s o s , s e m a n a 
[ l a s s a d a . 

R e s s a l v a n d o q u e não f a l a v a 
c o m o líder d o p a r t i d o , m a s c o ­
r n o p e t i s t a , Guimarães d i s s e a i n ­
d a d i s c o r d a r d o s q u e a f i r m a m 
q u e o P T "está n o f u n d o d o p o ­
ço" o u n o " v o l u m e m o r t o " . P a r a 
e le , a p e r s p c c i i r a e l e i t o r a l d o P T 
n o N o r d e s t e é m u i t o b o a . 

" O L u l a t e m t o d o o d i r e i t o d e 
c r i t i c a r o q u e c i e q u i s e r , e l e é e x -
p r e s i d e n t e d a Reiíúhlica. não m e 
e s t r e s s o c o m e s s a s c o i s a s . Só 
p o s s o d i z e r q u e a p e r s p e c t i v a d o 
P T n o N o r d e s t e é m u i t o b o a . 
Q u e m fica a p r e g o a n d o e s s a h i s ­
tória d o P T está n o f u n d o d o p o ­
ça está n o v o l u m e m o r t o o u c o i ­
s a q u e o \~alha. . . . v - a m o s e s p e r a r 
a s eleições. Já v i t a n t a s previsões 
f e i t a s e não r e a l i z a d a s . V a m o s 
a g u a i d a r 2 0 1 6 " . d i s s e Guimarães. 

Guimarães t e n t o u a m e n i z a r a s c r i t i c a s a o e x - p r e s i d e n t e L u i a . m a s m o s t r o u não c o n c o r d a r c o m e l e 

' i o d a s as citações d o líder p e ­
t i s t a f o r a m f e i t a s p o r L u l a , n a 
c o n v e r s a c o n i o s r e l i g i o s o s . 

C r e s c i m e n t o - S e g u n d o o l i d e r , 
a preocupação n e s t e m o m e n ­
t o t e m q u e s e r c o m a retomada 
d o c r e s c i m e n t o económico 
b r a s i l e i r o : 

" Q u e m g a n h a a eleição é 

e c o n o m i a , é b o l s o , não é n a ­
d a d c o u t r a c o i s a . S e a e c o n o ­
m i a r e t o m a o p r o c e s s o d e 
c r e s c i m e n t o e m 2 0 1 6 , não t e ­
n h o a m e n o r dúvida q u e v a ­
m o s s a i r b e m . T e m m u i t a 
água p a r a r o l a r a i n d a , m u i t a 
c o i s a a s e r f e i t a " . 

I n d a g a d o se a s críticas d e L u ­
l a são críticas p c r t i n c m e s , G u i ­

marães r e s p o n d e u : " N o m o ­
m e n t o , i n t e r n a s c não públicas". 

F i c e - I i d e r d o P S D B , o t u c a n o 
N i l s o n Ixiitão ( M S ) i r o n i z o u as 
c r i t i c a s f e i t a s p o r L u l a . " O P T é o 
próprio p r e s i d e n t e . Se o L u l a m u ­
d a s s e d e n o m e , e l e se c h a m a r i a 
P T . A g o r a , d e u F T n o L u l a Esse é 
o p r o b l e m a . E a g o r a q u e r e m f a ­
z e r e s s a mudança", dis.se. 

c c 
S e a e c o n o m i a 
r e t o m a o 
p r o c e s s o d e 
c r e s c i m e n t o e m 
2016, não t e n h o 
a m e n o r dúvida 
q u e v a m o s s a i r 
b e m . T e m m u i t a 
água p a r a r o l a r 
a i n d a " 

José Cuimarões, l i de r d o 
g o v e r n o n a Câmara F e d e r a l 
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